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Introdução:  A atenção Primária em Saúde é o primeiro contato dos usuários com o
Sistema  Único  de  Saúde.  Com  isso,  apresenta  grande  responsabilidade  nos
condicionantes de saúde, necessitando capacitar-se através da educação permanente e
apoio  matricial  no  que  tange  as  responsabilidades  sobre  as  famílias  assistidas  nos
territórios, para conseguir resolutividade com maior precisão dos problemas de saúde a
fim de gerar ações eficazes. O apoio matricial se configura através da troca de saberes
compartilhados  de  forma  multiprofissional,  com  a  finalidade  de  discussões  que
potencializam os saberes, conseguindo assim alargar os conhecimentos e fortalecer o
cuidado em saúde, gerando um trabalho continuado de aprendizagem. Objetivo: Relatar
a importância do apoio matricial como potente estratégia de educação permanente em
uma equipe de Saúde da Família e Comunidade. Relato de Caso/Experiência: Trata-se
de um estudo descritivo do tipo relato de experiência sobre o trabalho de Residentes
Multiprofissionais em Saúde da Família e Comunidade em uma Unidade de Saúde da
Família através do apoio matricial e educação permanente realizada no mês de maio do
ano  de  2023,  sobre  o  papel  e  o  trabalho  da  residência  multiprofissional  e  o  da
fisioterapia,  compunham  a  equipe:  Fisioterapeuta,  Terapeuta  Ocupacional,
Fonoaudiólogo  e  Enfermeiro.  A  atividade  aconteceu  como  forma  de  matriciamento
durante uma reunião de equipe, onde através de slides foi apresentado para todos aos
presentes o papel da residência multiprofissional em Saúde da Família, como também, foi
discutido sobre o papel da fisioterapia na atenção básica, que era a profissão que estava
se iniciando naquele ano, e após foi realizada uma roda de conversa para discussão do
tema. Conclusão:  Conclui-se que através das discussões de saúde, agregado a uma
ferramenta importante como o apoio matricial e a educação permanente, consegue-se
propagar e  disseminar com maior  afinco os  problemas de saúde e os  processos de
trabalho,  e  percebeu-se  notória  participação  por  meio  dos  profissionais  presentes  e
através da repercussão positiva que a discussão ocasionou no dia a dia de trabalho da
Unidade de saúde da Família.
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